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    Nota à Edição Brasileira


    Essa é a primeira edição em português de Caos Planejado: Intervencionismo, Socialismo, Fascismo e Nazismo, de Ludwig von Mises (1881-1973). A tradução foi feita por Beatriz Caldas a partir da primeira edição, lançada em 1947 com o título Planed Chaos pela Foundation for Economic Education (FEE). O presente ensaio foi escrito originalmente em inglês para ser utilizado como um epílogo para a edição em espanhol do tratado Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], traduzida por Luis Montes de Oca (1894-1958) e lançada, apenas em 1961, com o título El Socialismo: Análisis Económico y Sociológico [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica], pela Editorial Hermes, do México. O texto foi incluído como epílogo da segunda edição de Socialism: An Economic and Sociological Analysis [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica] publicada em 1951 pela Yale University Press, bem como na terceira edição, lançada em 1981 pelo Liberty Fund, sendo reimpressa até o presente momento.


    Acrescido de um prefácio escrito por Leonard E. Read (1898-1983), a monografia foi publicada no formato de livro em uma segunda, edição lançada pela FEE em 1961 e consecutivamente reimpressa em 1965, 1970 e 1972. Uma terceira edição do livreto, com um prefácio de Christopher Westley, foi publicada no ano de 2014 pelo Ludwig von Mises Institute. Foram incluídos na presente obra os dois prefácios lançados originalmente na segunda e na terceira edições norte-americanas. Estes textos de Leonard E. Read e de Christopher Westley, assim como a apresentação de Richard M. Ebeling e o posfácio de Ralph Raico (1936-2016), foram traduzidos por Claudio A. Téllez-Zepeda. O ensaio aqui utilizado como apresentação foi pela primeira vez publicado em inglês, dividido em duas partes, nas edições de março e de abril de 2005 da revista Freeman: Ideas on Liberty. O texto do posfácio apareceu originalmente em 1996 como um artigo no número 1 do volume 12 do periódico Journal of Libertarian Studies.


    Nesta edição brasileira, seguindo o padrão dos demais volumes da Coleção von Mises, foram acrescidos outros aparatos críticos. Um novo prefácio foi elaborado por Bruno Garschagen. Com os objetivos de definir termos e conceitos, referendar determinadas citações ou afirmações, esclarecer o contexto histórico-cultural de algum fato ou personagem mencionado pelo autor e indicar a bibliografia de obras citadas ou oferecer estudos complementares, foram incluídas algumas notas de rodapé, elaboradas por nós e devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.). 


    Novamente, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, expressamos nossa gratidão pelo apoio inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, em especial de Lawrence W. Reed, Carl Oberg e Jeffrey Tucker, da Foundation for Economic Education (FEE), de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen, do Ludwig von Mises Institute, e de Emilio J. Pacheco, Patricia A. Gallagher e Leonidas Zelmanovitz, do Liberty Fund.


    Alex Catharino


    Editor Responsável da LVM 

  


  
    A marca característica desta era de ditadores, guerras e revoluções é seu viés anticapitalista. A maioria dos governos e partidos políticos está ansiosa para restringir a esfera da iniciativa privada e da livre iniciativa.
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    Apresentação à Edição Brasileira


    Ludwig von Mises e a Viena de Seu Tempo


    Richard M. Ebeling


    Ludwig von Mises (1881-1973) foi um defensor fervoroso da razão e acreditava profundamente no valor da liberdade humana. Também era um cosmopolita patriótico; isto é, nos anos anteriores à sua saída da Europa, em 1940, era totalmente leal à Áustria onde nasceu, embora professasse uma filosofia e uma perspectiva de vida universalista em seus princípios. Em outras palavras, Mises foi um judeu austríaco 1.


    Uma tal afirmação pode parecer estranha para qualquer um que esteja familiarizado com os escritos de Ludwig von Mises. Em suas memórias, Notes and Recollections [Notas e Lembranças], não menciona sequer uma vez a fé de seus ancestrais 2. Tampouco se posiciona a favor do Judaísmo – na verdade, em seu tratado Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], de 1922 e traduzido para o inglês em 1936 com o título Socialism: An Economic and Sociological Analysis [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica], refere-se ao judaísmo como uma das religiões mais estagnadas e atrasadas 3. É somente no livro Omnipotent Government [Governo Onipotente], escrito durante a Segunda Guerra Mundial, durante seu exílio nos Estados Unidos da América, que discute e critica o antissemitismo, na Alemanha em particular e na Europa em geral 4. Apesar disso, Friedrich August von Hayek (1899-1992) comentou, certa vez, que Mises se considerava uma vítima do antissemitismo por nunca ter conseguido um cargo acadêmico na Universidade de Viena, emprego para o qual se considerava plenamente qualificado 5.


    Ainda assim, de muitas maneiras, a vida de Mises, desde seu nascimento em Lemberg, no antigo Império Áustro-Húngaro, até sua saída da Áustria, no período entre-guerras, reflete e acompanha as vitórias e as tragédias dos judeus da Áustria. Mises nasceu em 29 de setembro de 1881, na Polônia Austríaca, ou Galicia, tal como era chamada. Nas últimas décadas do século XIX, cinquenta por cento da população de algumas partes da Galicia era composta por judeus, sendo que o centro da vida e da cultura judaicas se localizava na capital da província, o lugar de nascimento de Mises 6.


    Os documentos que o bisavô de Ludwig von Mises, Mayer Rachmiel Mises (1800-1891) preparou como antecedentes para receber seu título de nobreza do imperador Francisco José (1830-1916) em junho de 1881 (poucos meses antes do nascimento de Ludwig) registram que a história da família Mises em Lemberg remontam aos anos 1700. O pai de Mayer, Efraim Fischel Mises (†1842), foi um atacadista e proprietário de imóves que recebeu permissão para viver e realizar negócios no assim chamado “distrito restrito”, reservado para não-judeus. Aos 18 anos, Mayer desposou uma filha de Hirsch Halberstamm, o principal negociante russo-germânico de exportações na cidade de Brody, na Galicia.


    Após a morte do pai, Mayer assumiu os negócios da família e também serviu por 25 anos como comissário no tribunal comercial de Lemberg. Durante um tempo, também participou do conselho municipal e serviu como membro pleno da Câmara de Comércio de Lemberg. Também foi cofundador do Banco de Poupança de Lemberg e posteriormente foi membro do conselho de diretores do ramo de Lemberg do Banco Nacional da Áustria. Além disso, foi fundador de um orfanato judaico, de um reformatório, de uma escola secundária, de uma instituição de caridade para crianças órfãs e de uma biblioteca na comunidade judaica. Algumas dessas obras de caridade foram iniciadas com fundos proporcionados por Mayer. Na verdade, foi devido a seus serviços para o imperador como líder da comunidade judaica em Lemberg que Mayer Mises, bisavô de Ludwig von Mises, recebeu o título de nobreza.


    O filho mais velho de Mayer, Abraham Oscar Mises (1800-1891), comandou o escritório de Viena do negócio da família até 1860, quando foi indicado para ser diretor do ramo de Lemberg do banco Creditanstalt. Abraham também foi diretor da Ferrovia Carl-Ludwig na Galicia. Talvez seja devido à ligação de Abraham com esta ferrovia que seu próprio filho, Arthur Edler von Mises (1854-1903), cursou engenharia civil obtendo sua graduação no Zurich Polytechnic [Instituto Federal de Tecnologia de Zurique], na Suíça, e então trabalhou para a empresa ferroviária Lemberg-Czernowitz. Arthur se casou com Adele Landau (1858-1937), neta de Moses Kallir (1806-1889) e sobrinha-neta de Mayer Kallir (1789-1875), de uma importante família de mercadores judeus de Brody. Arthur e Adele tiveram três filhos, dos quais Ludwig foi o mais velho. Seu irmão, Richard von Mises (1883-1953), tornou-se um matemático de renome internacional que posteriormente lecionou na Harvard University. O terceiro filho, Karl von Mises (1887-1899), morreu cedo.


    Membros da família Mises também foram praticantes devotos da fé judaica. A grande maioria dos judeus da Galicia eram chassídicos, com todos os costumes religiosos e rituais que isso envolvia 7. Quando pequeno, Ludwig teria ouvido e falado iídiche, polonês e alemão, e estudou hebraico durante a preparação para seu bar mitzvah.


    O pai de Ludwig, Arthur, assim como muitos de sua geração, optou por deixar a Galicia e construiu sua vida e carreira no mundo cultural alemão e secular de Viena. Entretanto, a partir dos documentos encontrados entre os “papéis perdidos” de Ludwig von Mises nos arquivos de Moscou 8, fica claro que sua mãe manteve laços com seu lugar de nascimento, contribuindo com dinheiro para várias instituições de caridade de Brody, inclusive um orfanato judaico 9. Na Viena dos anos 1890, Arthur foi um membro ativo do Conselho da Comunidade Israelita, um ponto focal para a vida cultural e política judaica na capital austríaca 10.


    I - LIBERDADES CIVIS NEGADAS


    Até o início e as décadas intermediárias do século XIX, as liberdades civis eram negadas para os judeus de muitas partes da Europa. Com frequência, enfrentavam severas restrições à sua liberdade econômica e, especialmente na Europa Oriental, costumavam ser confinados a certas áreas geográficas. Nos anos 1820, ainda não se permitia que judeus vivessem e trabalhassem livremente em Viena; era necessário obter permissão especial do imperador 11. A liberação comercial e civil dos judeus austríacos ocorreu somente após a Revolução de 1848, mais especificamente com a nova constituição de 1867, que criou a Monarquia Dual Áustro-Húngara, após a derrota da Áustria em sua guerra de 1866 contra a Prússia 12. O espírito e conteúdo da constituição de 1867, que permaneceu como lei fundamental do Império até o colapso da Áustria-Hungria em 1818, refletia as ideias liberais clássicas da época 13. Cada súdito do imperador tinha asseguradas sua vida e propriedade privada; a liberdade de expressão e de imprensa eram garantidas; a liberdade de ocupação e para empreender era permitida; todos os credos religiosos eram respeitados e era permitido praticá-los; a liberdade de movimento e de residência no interior do Império eram direitos garantidos; e todos os grupos nacionais foram declarados como tendo status igual perante a lei 14.


    Nenhum grupo dentro do Império Áustro-Húngaro foi tão favorecido pelo novo ambiente liberal quanto os judeus. Nas primeiras décadas do século XIX, teve início uma transformação entre a comunidade judaica da Galicia. Surgiram reformadores que demandavam uma revisão das práticas e costumes do judaísmo ortodoxo. Os judeus precisavam se atualizar para o mundo moderno e se secularizar em termos de vestimentas, maneiras, atitudes e cultura. A fé precisava ser desprovida de seu ritualismo e de suas características medievais. Os judeus precisavam mergulhar na língua e cultura alemãs. Todas as coisas “alemãs” eram considerada como representativas da liberdade e do progresso 15.


    Com as liberdades da constituição de 1867, os judeus austríacos, especialmente os da Galicia, iniciaram uma migração tanto cultural quanto geográfica. Em 1869, os judeus constituíam aproximadamente 6% da população de Viena. Por volta dos anos 1890, quando o jovem Ludwig von Mises se mudou para Viena com sua família, os judeus compunham 12% da população da cidade. No Distrito I, o centro da cidade onde a família Mises vivia, os judeus eram mais de 20% da população. No vizinho Distrito II, a porção ultrapassava os 30% 16.


    Entretanto, no final do século XIX e início do século XX, havia um nítido contraste entre esses dois distritos da cidade. No Distrito I, a vasta maioria da população judaica tentou assimilar as vestimentas, os modos e a perspectiva cultural de seus vizinhos não-judeus. Por outro lado, no Distrito II, às margens do Danúbio, os judeus residentes eram mais propensos a manter suas práticas chassídicas e maneiras ortodoxas, inclusive suas vestimentas tradicionais. Foi a diferença visível entre esses judeus, que com frequência haviam chegado recentemente da Galicia, o que incomodou tanto o jovem Adolf Hitler (1889-1945) – que ficou chocado e se perguntou como pessoas agindo e se parecendo com eles poderiam vir a ser considerados “alemães de verdade”. Aos olhos de Hitler, pareciam ser um elemento obviamente estranho 17.


    A marca característica da maior parte dos judeus que migraram para Viena (e para outras cidades grandes do Império, tais como Budapeste e Praga) era seu desejo e orientação para a assimilação; de muitas maneiras, tentavam ser mais alemães do que os alemães-austríacos. Os tchecos, húngaros e eslavos, por outro lado, frequentemente se concentravam em manter seus modos de vida tradicionais; os húngaros, em particular, tinham reservas quanto ao Iluminismo, as liberdades civis e a igualdade – que ameaçavam seu domínio sobre os povos súditos que habitavam suas porções do Império. Para impor limitações aos húngaros, o imperador pôs cada vez mais os tchecos, os poloneses e os eslavos sob administração imperial direta, em pé de igualdade legal com os alemães-austríacos 18.


    Para os judeus, a política imperial austríaca significava o fim dos preconceitos oficiais e das restrições legais, bem como o advento dos direitos civis e das oportunidades educacionais 19. Sua lealdade constante e inabalável para com os Habsburgo, entretanto, levou muitas das demais nacionalidades a se tornarem cautelosas e antissemitas com o passar dos anos. Os judeus eram vistos como defensores e apoiadores cegos do imperador Habsburgo, sem cuja indulgência e proteção teriam sido mantidos no interior dos muros dos guetos 20.


    As liberdades civis e oportunidades comerciais e profissionais praticamente irrestritas testemunharam rapidamente a ascensão dos judeus a uma posição preponderante em uma ampla gama de áreas da vida vienense 21. No começo do século XX, mais de 50% dos advogados e médicos de Viena eram judeus. Os principais jornais liberais e socialistas da capital pertenciam ou eram editados por pessoas de ascendência judaica, inclusive o New Free Press, o jornal vienense no qual Mises escreveu com assiduidade nos anos de 1920 e de 1930. Na Associação dos Jornalistas de Viena, mais de 50% eram judeus. Na Universidade de Viena, em 1910, professores de ascendência judaica constituíam 37% da faculdade de Direito, 51% da faculdade de Medicina e 21% da faculdade de Filosofia. Na época em que Mises frequentou a universidade, na primeira década do século XX, quase 21% do corpo discente era judaico. A proporção de judeus na literatura, no teatro, na música e nas artes plásticas, também, era acentuada 22.


    II - SISTEMA ALEMÃO DE EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA


    A via principal para o progresso social e profissional era a educação no sistema do gymnasium – o sistema de educação secundária do mundo germanófono. A educação do gymnasium não somente proporcionou o caminho para a educação superior e para o diploma universitário para muitos judeus; também era um caminho para a aculturação e assimilação à cultura europeia e, especialmente, alemã. Por exemplo, Ludwig von Mises e seu colega estudante Hans Kelsen (1881-1973) – que posteriormente se tornou um filósofo do direito reconhecido internacionalmente e o autor da Constituição de 1920 da República da Áustria – frequentaram o Akademisches Gymnasium no centro de Viena. Tratava-se de uma instituição que preparava os estudantes para a universidade e para carreiras profissionais. Adquiriam uma ampla educação nas artes liberais, com cursos obrigatórios de latim, grego, língua e literatura alemã, história, geografia, matemática, física e religião, com eletivas em francês ou inglês. Mises optou pelo francês. No centro do currículo, também figurava o estudo dos clássicos greco-romanos. Mises e outros estudantes judeus do Akademisches Gymnasium, como parte de seu treinamento religioso, também cursavam matérias de hebraico 23.


    De acordo com as memórias escritas por pessoas que frequentaram o Akademisches Gymnasium nos anos 1880 e 1890, a maior parte dos estudantes ridicularizavam as aulas de religião como “superstição”. Os clássicos gregos e romanos eram considerados caminhos literários para o cerne da cultura europeia e ocidental moderna. Ademais, embora escritos contemporâneos sobre história, crítica social, literatura e ciências não fossem contemplados, os estudantes absorviam essas obras por si mesmos, para se integrarem à sociedade moderna e “progressiva” 24.


    Nos anos de 1890, quando Ludwig von Mises foi estudante, 44% do corpo discente era de judeus. Existiam, contudo, alguns gymnasiums para os quais a admissão de judeus era informalmente restrita. Por exemplo, a Maria Theresa Academy of Knights, em Viena, era reservada para os filhos da nobreza e dos oficiais de alta patente. Joseph Schumpeter (1883-1950) frequentou essa instituição nos anos de 1890, porém isso ocorreu somente porque seu padrasto era tenente marechal de campo. Independente de quais fossem suas qualificações acadêmicas, Mises praticamente não tinha chances de ser aceito. Havia grupos desses gymnasiums que eram claramente fechados para os judeus, mesmo para os convertidos ao cristianismo, enquanto outros grupos representavam as instituições de educação secundária, onde os homens de negócios judeus de classe média, os profissionais e os funcionários públicos matriculavam seus filhos 25.


    Entretanto, a despeito de todos os seus esforços pela assimilação – suas tentativas conscientes de serem alemães-austríacos no pensamento, filosofia, perspectivas e hábitos –, permaneceram distintos e separados. Isto ocorria não somente porque pertenciam a escolas, profissões e ocupações nas quais, enquanto judeus, concentravam-se, mas porque os alemães-austríacos não-judeus os viam como separados e distintos. Por mais que fossem eloquentes e fluentes no alemão literário e na língua falada, independente do quão valiosas fossem suas contribuições à sociedade e cultura vienense, a maior parte dos vienenses não-judeus consideravam que se tratava de contribuições judaicas e influências sobre a vida cultural alemã-austríaca.


    O nome, a história familiar, os rumores e os maneirismos identificavam claramente, para a maior parte das pessoas, quem era judeu e quem não era. O sucesso amplo e acentuado de tantos judeus vienenses tornou os não-judeus conscientes de sua preponderância e presença em vários estratos da vida social. Isso serviu como caldo de cultivo para o antissemitismo 26.


    Nos domínios dos Habsburgo, parte deste antissemitismo era alimentado pelas forças conservadoras e reacionárias da sociedade, que se ressentiam com frequência da diminuição ou abolição, por parte do imperador, dos privilégios, favores e status da Igreja Católica e da aristocracia agrária tradicional. A alta proporção de judeus austríacos envolvidos com políticas liberais ou socialistas os tornava alvos dos conservadores, que diziam que eram os portadores da modernidade, com suas presunções de igualdade civil e competição irrestrita no mercado, além de uma secularização considerada anticristã e, portanto, imoral e decadente. A preservação e restauração da sociedade cristã tradicional, afirmavam, exigia a oposição e eliminação da influência judaica na sociedade. Os judeus eram os “mascates” desprovidos de raízes que minavam as ocupações tradicionais e as formas de ganhar a vida, bem como a ordem social estabelecida. Buscavam o lucro. Era dito que estavam dispostos a trocar a honra, os costumes e a fé por umas poucas moedas de ouro. Associações de artesãos se tornaram as principais vozes do antissemitismo, especialmente quando as épocas de dificuldades econômicas demandavam que pequenos artesãos e homens de negócios recorressem aos banqueiros judeus para conseguir os empréstimos necessários para sobreviver nesses períodos de turbulências econômicas 27.


    III - SENTIMENTO ANTIJUDAICO


    O nacionalismo alemão também era um veículo para o aumento do sentimento antijudaico. Aqui, o paradoxo é que, nos anos 1860 e 1870, um número considerável de intelectuais judeus foram fundadores e líderes dos movimentos nacionalistas austríaco e alemão. A cultura e a sociedade alemãs eram consideradas como representantes dos valores universais da razão, da ciência, da justiça e da abertura, tanto em pensamentos quanto em atos. A predominância cultural e política alemã no interior do Império Austro-Húngaro continha as forças retrógradas da escuridão, isto é, as ameaças húngaras, tchecas e eslavas. Ao mesmo tempo, a influência alemã na Europa Central proporcionou lampejos de ilustração na Europa Oriental.


    Ludwig von Mises estimou que, antes da Segunda Guerra Mundial, os judeus constituíam mais de 50% da comunidade de negócios na Europa Central e 90% da comunidade de negócios na Europa Oriental 28. De fato, em Omnipotent Government [Governo Onipotente], afirmou que, na Europa Oriental, “a civilização moderna foi principalmente uma conquista dos judeus” 29. O que os judeus introduziam e representavam nessas partes da Europa, ao menos desde seu próprio ponto de vista, era a mentalidade alemã iluminada, com sua cultura e instituições. Entetanto, para as nacionalidades que recebiam e que eram “ameaçadas” por esta influência cultural alemã, era percebida tanto judaica quanto alemã – uma cultura “estrangeira” dominante e imperial.


    Ao mesmo tempo, tanto na Alemanha quanto na Áustria germânica, muitos dos nacionalistas alemães cristãos consideravam os judeus que estavam na vanguarda dos movimentos nacionalistas pan-germânicos como intrusos. Consequentemente, na segunda metade do século XIX, surgiram racionalizações para justificar a rejeição da participação judaica na causa do nacionalismo e da cultura alemã. Dizia-se que somente os cristãos e a fé cristã eram consistentes com a verdadeira vida e cultura alemãs. Entretanto, quanto um número significativo de judeus alemães e austríacos se converteram ao cristianismo, ainda assim isso não foi considerado suficiente. Agora, afirmava-se que, para ser verdadeiramente alemão, não bastava ter se convertido ao cristianismo. A “germanidade” era uma cultura, uma atitude para com a vida e um certo sentido de pertencimento à comunidade do Volk [povo].


    Quando um número crescente de judeus mergulhou em tudo o que era alemão – língua, filosofia, literatura, vestimentas, maneiras –, isso novamente não foi considerado suficiente. Para ser verdadeiramente alemão, era necessário compartilhar de uma ancestralidade comum, da herança de uma mesma linhagem de sangue 30. Tratava-se de uma barreira que os judeus alemães e austríacos não tinham como superar. As sementes da “solução final” se encontram na emergência do antissemitismo racial, nos anos 1880 e 1890.


    Em Viena, o espírito do antissemitismo era representado por Karl Lueger (1844-1910), que foi prefeito da capital na primeira década do século XX e líder do Partido Social Cristão. Insistia que somente “judeus gordos” podiam resistir à tempestade da competição capitalista. O antissemitismo, nas palavras de Lueger, “não é uma explosão de brutalidade, mas sim o clamor do povo cristão oprimido que pede ajuda da Igreja e do Estado” 31. Misturou o antissemitismo com reformas sociais de esquerda, que incluíam restrições no funcionalismo público e no governo municipal ao acesso de judeus a trabalhos ou contratos da cidade. Por outro lado, quando Lueger foi questionado sobre por que tinha amigos e associados políticos judeus, respondeu: “Eu decido quem é judeu” 32.


    Entretanto, a despeito da presença e aumento das atitudes antissemitas na Áustria em geral e em Viena em particular, no final do século XIX e início do século XX, a falta de atenção de Mises para com sua própria herança judaica familiar ou qualquer percepção do impacto do antissemitismo ao seu redor – havia manifestações antijudaicas de estudantes na Universidade de Viena durante os anos em que ele foi estudante nessa instituição, por volta da virada do século – de fato não era algo incomum. Podemos ler o fascinante relato de Stefan Zweig (1881-1942) a respeito da vida cotidiana na Viena de seu tempo e ter a impressão distinta de que as atitudes antissemitas e a política do governo municipal eram praticamente não-existentes 33.


    IV - MUROS INVISÍVEIS


    Ainda assim, nos círculos que as pessoas frequentavam na sociedade vienense, antes e depois da Primeira Guerra Mundial, havia muitos muros invisíveis. Judeus tradicionais ou ortodoxos viviam e trabalhavam dentro de um mundo próprio na cidade 34. Judeus seculares e assimilados, tais como Ludwig von Mises e Hans Kelsen, moviam-se em círculos tanto de judeus quanto de não-judeus; no entanto, mesmo os judeus não-religiosos e os que haviam assimilado a cultura alemã se agrupavam. Uma análise da lista de participantes do famoso seminário privado de Mises em Viena, por exemplo, mostra uma alta proporção de judeus 35. Ademais, mesmo após a mudança de Mises em 1934 para Genebra, na Suíça, suas agendas da época mostram que vários de seus compromissos sociais eram com outros judeus residentes nesse país.


    O final do século XIX e o começo do século XX testemunharam o eclipse do liberalismo na Áustria e a ascensão do socialismo que ocupou seu lugar, centrado na ascendência política do Partido Social Democrata. Um número considerável de judeus eram proeminentes no movimento socialista austríaco; eram anticapitalistas e consideravam o segmento empreendedor da sociedade como constituído por exploradores e opressores econômicos. A classe capitalista seria varrida na transformação para o socialismo, inclusive os judeus capitalistas da “classe dominante”. A maior parte dos judeus no movimento socialista eram não somente seculares e se consideravam precursores do mundo vindouro para os trabalhadores; também se opunham desdenhosamente ao judaísmo cultural e religioso 36.


    Os três movimentos políticos na Áustria e Viena quando Mises era jovem – conservadorismo, nacionalismo alemão e socialismo radical – eram, cada um por suas próprias razões, inimigos da sociedade liberal, opositores do capitalismo de livre mercado e, portanto, ameaças às ideias e ocupações daqueles estratos sociais de classe média, ou “burgueses”, densamente ocupados pelos judeus na Áustria e Viena.


    A história dos judeus austríacos durante essa época é uma história de triunfo e tragédia. Os ventos do liberalismo do século XIX libertaram a comunidade judaica austríaca, tanto interna quanto externamente. Internamente, a ideia liberal abriu a sociedade judaica ortodoxa em lugares tais como a Galicia austríaca. Anunciava a razão sobre o ritual; mais individualismo sobre o coletivismo religioso; modernidade de mente aberta sobre as restrições do tradicionalismo. Externamente, libertou a comunidade judaica das restrições legais e políticas. Os direitos à liberdade de comércio, ocupação e profissão abriram diversas oportunidades para o aprimoramento social, para o melhoramento econômico e para a aceitação política 37.


    No lapso de duas gerações, isto transformou a sociedade judaica austríaca. Ademais, no mesmo intervalo de tempo, ocorreu a ascensão de muitos judeus à proeminência social e econômica, com maior tolerância política do que jamais tinha sido visto. Se essas duas forças libertadoras não tivessem estado em funcionamento, não teria havido Ludwig von Mises – o economista, o filósofo social e político, e a notável figura pública na Áustria do entre-guerras 38.


    Ao mesmo tempo, essas duas forças libertadoras prepararam o terreno para a tragédia dos judeus alemães e austríacos. Seus próprios êxitos nas artes e nas ciências, na academia e no comércio, fomentaram a animosidade e o ressentimento daqueles que eram menos bem-sucedidos nas arenas da competição intelectual, cultural e comercial. Isso libertou a emoção da inveja, o terror do fracasso e a busca psicológica por desculpas e bodes expiatórios. Terminou nos portões dos campos de extermínio dos nazistas 39.


    Desde a época da Primeira Guerra Mundial, os escritos de Mises expressavam a concepção liberal clássica cosmopolita acerca do homem, da sociedade e da liberdade. Durante o período entre-guerras, suas obras sobre os princípios gerais da ordem liberal de mercado, o perigoso beco sem saída para o qual a sociedade socialista conduziria e as contradições e influências corruptoras do intervencionismo econômico, representaram tentativas para deter a maré do pensamento anti-iluminista – para retardar aquilo a que se referia como a “revolta contra a razão” 40.


    Para Mises, o liberalismo clássico é a visão de mundo que liberta a humanidade do ancien régime, com seu sistema de castas e classes, favores e privilégios, desigualdades e injustiças 41. Se grupos de indivíduos desejam se apegar às suas identidades tradicionais e a seu apreço pelos costumes, tradições e rituais, são livres para tanto na sociedade liberal. Entretanto, evita-se (ou ao menos se dificulta grandemente) que os imponham sobre outros, dado que a agência do governo se limita a garantir a cooperação pacífica por intermédio de um estado de direito com tratamento igual para todos. Sob o liberalismo de governo limitado, o ressentimento, a inveja e a raiva de alguns não podem ser transformados em malícia política e abuso sobre os outros.


    Diante da influência crescente das ideias socialistas, o liberalismo é a visão de mundo e sistema econômico, aos olhos de Mises, que pode evitar o estabelecimento de uma terrível tirania coletivista, que poderia produzir somente estagnação e pobreza. O socialismo não passa dos velhos ressentimentos mesquinhos e da inveja pessoal, agora disfarçado por trás da retórica de uma teoria grandiosa da exploração e injustiça econômica e institucional. O que é pior, a vitória do socialismo levaria à introdução de um sistema econômico desprovido de método racional para o cálculo econômico. Assim, o socialismo também conduziria ao desperdício, à ineficiência e a um padrão de vida muito abaixo do que o da ordem de mercado, cujo lugar ocuparia.


    Todas essas forças antiliberais foram postas em marcha pela Primeira Guerra Mundial: socialismo, nacionalismo, racismo e fascismo. Em conjunto, representavam cumulativamente uma contrarrevolução contra tudo o que o liberalismo clássico tinha defendido e conseguido criar durante os séculos XVIII e XIX. Eram o retorno do homem aos mestres e às correntes. Anunciavam o fim do homem livre.


    Por trás do aspecto antissemita da contrarrevolução coletivista, acreditava Mises, havia inveja e ressentimento contra aqueles que obtiveram sucesso economica e socialmente na arena das oportunidades do livre mercado. Embora Mises não negligencie o papel dos fatores não-econômicos na geração de sentimentos antijudaicos, especialmente nos primeiros anos, estava convencido de que o fator mais importante, nos tempos modernos, era a frustração daqueles que fracassaram contra competidores que por acaso eram judeus ou de ascendência judaica.


    A doutrina racial nazista foi incapaz de definir e classificar cientificamente as características incontestáveis de um “judeu” ou um “ariano”. De fato, no contexto da longa história europeia de conquistas e misturas de multidões de grupos étnicos e raciais, não havia sentido científico que sustentasse uma raça “pura” em praticamente qualquer parte do continente. Ademais, após enumerar os diversos significados negativos que foram atribuídos à cultura, às atitudes, ao comportamento e à influência “judaica” sobre a sociedade alemã, Mises concluiu que a única coisa em comum que poderia ser encontrada era que os críticos não gostavam deles. Por exemplo, os judeus eram criticados por serem ou liberais econômicos, favoráveis ao individualismo grosseiro, ou comunistas desejosos da nacionalização do indivíduo; por serem ou belicistas em prol dos lucros, ou pacifistas perigosos, não dispostos a lutar por seu país; por serem ou nacionalistas sionistas, ou cosmopolitas sem raízes, desprovidos de lealdade; por serem ou materialistas rudes, ou idealistas utópicos; por serem ou defensores da democracia, ou agentes da ditadura. “Judeu” era simplesmente um termo abrangente para qualquer coisa que fosse desprezada ou considerada indesejável na sociedade 42.


    V - PAPEL FUNDAMENTAL


    Apesar disso, era um fato, conforme Ludwig von Mises assinalou e tal como mencionado anteriormente, que os judeus desempenharam um papel fundamental no desenvolvimento cultural e econômico da Europa Central e Oriental na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas do século XX. Aqueles que se ressentiam com o fim das formas mais antigas e tradicionais da ordem social, ou que eram incapazes de se adaptarem tão facilmente às correntes crescentes da competição no mercado, consideravam os judeus como a causa de suas “desgraças”. Os judeus foram centrais para a industrialização, comércio moderno, infraestrutura de ferrovias e desenvolvimento de matérias-primas e de recursos, especialmente na Alemanha imperial e na Áustria-Hungria – mesmo que em nenhum momento os judeus representassem mais do que um por cento da população do Império Alemão, e apenas cinco por cento da população do Império Áustro-Húngaro.


    Para os alemães tradicionalistas, o judeus representavam a “modernidade” e a secularização – especialmente em sua manifestação de livre mercado. Para as diversas nacionalidades não-alemãs na Alemanha oriental e na Áustria-Hungria, os judeus representavam a dominação cultural e econômica “alemã”, especialmente dado que os judeus alemães e austríacos consideravam a “cultura” alemã como a força mais esclarecida e progressiva, algo ao que uma grande maioria deles desejavam assimilar 43.


    Entretanto, restou o fato de que, no mercado, indivíduos continuaram a patrocinar os fornecedores capazes de proporcionar produtos e serviços melhores e/ou mais baratos. As pessoas demonstravam suas preferências e votavam com seu dinheiro por aqueles com quem consideravam vantajoso fazer negócios. Conforme explicou Mises:


    Várias décadas de intensa propaganda antissemita não conseguiram evitar que “arianos” alemães comprassem em lojas de judeus, que consultassem médicos e advogados judeus e que lessem livros de autores judeus. Não patrocinaram os judeus de forma inconsciente – os competidores “arianos” tiveram o cuidado de repetir uma e outra vez que essas pessoas eram judeus. Quem quer que desejasse se livrar de seus competidores judeus não poderia contar com um suposto ódio contra os judeus; precisava pedir por discriminação legal contra eles. Tal discriminação não é o resultado do nacionalismo ou do racismo. É basicamente – assim como o nacionalismo – resultado do intervencionismo e da política de favorecer os produtores menos eficientes às custas dos consumidores 44.


    Ademais, se os judeus foram culpados pelo antissemitismo contra si mesmos, teria de ser devido às suas qualidades mais meritórias:


    Entretanto, se a causa do antissemitismo realmente pudesse ser encontrada em características distintivas dos judeus, essas propriedades teriam de ser virtudes e méritos extraordinários que qualificariam os judeus como a elite da humanidade. Se os próprios judeus devem ser culpados pelo fato de que aqueles cujo ideal é a guerra perpétua e o derramamento de sangue, que adoram a violência e estão ansiosos para destruir a liberdade, consideram-nos como os oponentes mais perigosos contra seus esforços, deve ser porque os judeus se destacam entre os defensores da liberdade, da justiça e da cooperação pacífica entre as nações. Se os judeus provocaram o ódio dos nazistas devido à sua conduta, foi sem dúvida porque o que havia de grande e nobre na nação alemã, todas as realizações imortais do passado alemão, ou foram conseguidos por judeus, ou foram próprios da mentalidade judaica. Dado que os partidos que desejam destruir a civilização moderna e retornar à barbárie colocaram o antissemitismo no topo de seus programas, esta civilização é, aparentemente, criação dos judeus. Nada mais elogioso poderia ser dito de um indivíduo ou um grupo do que o fato de que os inimigos mortais da civilização teriam razões bem fundamentadas para persegui-los 45.


    VI - CONTRIBUIÇÕES EXAGERADAS


    Ludwig von Mises não afirmou que a civilização foi produzida pelos judeus. Apontou que os antissemitas exageraram enormemente a contribuição dos judeus à sociedade moderna com suas conquistas. O que era distintivo a respeito dos judeus alemães e austríacos era que constituíam pequenas minorias na sociedade maior em que poderiam facilmente ser alvos para a discriminação econômica por intermédio do intervencionismo, sem capacidade para evitar politicamente que grupos mais poderosos, de interesses especiais, utilizassem o Estado às suas custas. Ademais, “os judeus” eram capazes de servir como suporte conveniente onde pendurar todas as desculpas para o desapontamento pessoal e humilhação nacional, especialmente após a derrota na Primeira Guerra Mundial 46.


    O que a Viena na época de Mises demonstrou, especialmente nas décadas anteriores à guerra, é que o liberalismo clássico, na prática, significa a proteção da liberdade na realidade. O redespertar da vida judaica na Alemanha e na Áustria se tornou possível pela cultura iluminista da razão, da experiência e do individualismo, em lugar da superstição, da fé cega e do coletivismo cultural. O espírito do individualismo fomentou um ambiente crescente de autoeducação e autoaprimoramento na comunidade judaica. Entretanto, esse individualismo espiritual teria sido impedido caso não tivesse coincidido com a nova era do liberalismo econômico e político no qual o indivíduo poderia aplicar sua mente libertada ao mundo externo.


    Entretanto, a ideologia do intervencionismo e do socialismo, colocadas em prática no período entre das duas guerras mundiais, foi o que possibilitou que os preconceitos dos invejosos e dos ressentidos pudessem ser aplicados contra seus competidores mais bem-sucedidos. Mises explicou os métodos por intermédio dos quais o poder do Estado intervencionista poderia se voltar contra um grupo minoritário, tal como eram os judeus:


    Se, por exemplo, membros da minoria estiverem sozinhos engajados em um ramo específico dos negócios, o governo pode arruiná-los por intermédio de disposições aduaneiras. Em outras palavras, podem elevar os preços das matérias-primas e maquinarias. Nesses países [da Europa Central e Oriental no pós-Primeira Guerra Mundial], cada medida de interferência do governo – taxas, tarifas, taxas de fretes, políticas trabalhistas, monopólios e controles de preços, regulações cambiais – foram utilizadas contra minorias. Quem desejasse construir uma casa ou desfrutar dos serviços de um arquiteto do grupo minoritário se encontrava acossado pelas dificuldades colocadas pelos departamentos de construção, saúde ou prevenção de incêndios. Esperará mais para receber seu telefone, bem como conexões de gás, água e eletricidade das autoridades municipais. A vigilância sanitária descobrirá algumas irregularidades no edifício. Se membros de seu grupo minoritário forem feridos ou mesmo mortos por razões políticas, os policiais serão lentos para encontrar os culpados. Contra tais obstáculos, todas as provisões de proteção às minorias são inúteis. Pense no tratamento das taxas. Nesses países, a máxima do chefe de justiça John Marshall (1755-1835), “o poder de taxar é o poder de destruir” foi praticado contra as minorias. Ou pense no poder que o licenciamento [ocupacional] proporciona a um governo 47.


    Nas duas décadas que se seguiram à Primeira Guerra Mundial, os governos da Europa Central e Oriental, especialmente em países como a Polônia, Lituânia, Hungria e Romênia utilizaram esses tipos de políticas intervencionistas para proibir e restringir as oportunidades econômicas para as populações judaicas. Isto vinha, com frequência, acompanhado de atos brutais de violência contra as vidas e propriedades dos judeus 48.


    Foi precisamente por intermédio de tais políticas intervencionistas que os judeus foram excluídos da vida social e econômica alemã nos anos que se seguiram ao triunfo do movimento Nacional Socialista de Adolf Hitler em 1933. Durante os primeiros cinco anos do governo nazista, restrições, regulamentações e proibições foram impostas contra a comunidade judaica alemã, revertendo completamente os cem anos anteriores de liberalização econômica e social. Paulatinamente, os judeus foram banidos legalmente das profissões, da academia, das artes e ciências, do comércio, da indústria e dos negócios. Isto veio acompanhado de ataques físicos selvagens contra judeus por todo o país, nos quais milhares foram mortos, espancados ou detidos e aprisionados no novo sistema de campos de concentração 49.


    O que a Alemanha Nazista levou cinco anos para conseguir, foi alcançado em semanas e meses na Áustria, após sua anexação ao Terceiro Reich em março de 1938. As passagens a seguir, admitidamente longas, do livro de Bruce Paule sobre a história do antissemitismo austríaco transmitem uma sensação arrepiante sobre a tragédia que recaiu sobre os judeus de Viena nos dias e meses após o Anschluss:


    A noite dos dias 11 e 12 de março de 1938 marcaram o dramático fim de mil anos de história judaico-austríaca. Na sexta-feira, 11 de março, todos os jornais judaicos de Viena publicaram suas edições semanais usuais. No dia seguinte, seus escritórios e aqueles de outras organizações judaicas tinham sido ocupados pelos nazistas. Em questão de dias, ou no máximo de uns poucos meses, quase todos os judeus austríacos tinham perdido seus meios de vida e, em muitos casos, também suas casas. [...]


    Gangues de nazistas invadiram as lojas de departamentos judaicas, lojas humildes de judeus na Leopoldstadt, os lares dos banqueiros judeus, bem como os apartamentos dos judeus de classe média e roubaram dinheiro, obras de arte, casacos de pele, joias e inclusive móveis. Alguns judeus foram assaltados nas ruas. Todos os automóveis em propriedade de judeus foram confiscados imediatamente. Judeus que se queixaram à polícia a respeito dos roubos tiveram sorte se escaparam da prisão ou da violência física. [...]


    Os homens da SA ficaram na entrada das lojas judaicas; cristãos que entraram nessas lojas foram presos e forçados a utilizar símbolos dizendo que eram “porcos cristãos”. [...] Em umas poucas horas, ou no máximo alguns dias, todos os atores, músicos e jornalistas judeus perderam seus trabalhos. Em meados de junho de 1938, apenas três meses após o Anschluss, judeus já tinham sido mais expurgados da vida pública na Áustria do que em cinco anos após a ascensão de Hitler ao poder na Alemanha. Dezenas de milhares de empregados judeus perderam seus trabalhos. Muito raramente receberam qualquer aviso ou indenização. Entre aqueles que foram demitidos, encontravam-se todos os funcionários estatais e municipais (que eram poucos), incluindo 183 professores de escolas públicas e funcionários de bancos, empresas de seguros, teatros e salas de concerto. Enquanto isso, negócios privados de judeus, grandes e pequenos, ou foram imediatamente confiscados, ou seus proprietários receberam apenas uma pequena fração do verdadeiro valor de suas propriedades. Os judeus também foram excluídos da maior parte das áreas do entretenimento público e, em certa medida, mesmo do transporte público no início do verão de 1938; regras semelhantes somente foram impostas aos judeus alemães em novembro. Os judeus austríacos também foram submetidos a todos os tipos de degradações e insultos pessoais que não foram resultado da legislação nazista oficial. Se um passageiro gentio de um coletivo não gostasse da aparência de um passageiro judeu no verão de 1938, o bonde poderia ser parado e o judeu atirado para fora. O número de cafeterias e restaurantes que não atendiam judeus aumentou dia a dia. Todos os banhos públicos e piscinas foram fechadas para os judeus. Bancos de parques por toda a cidade tinham marcadas as palavras “Juden verboten” [proibido judeus]. Não se permitia a entrada de judeus em espetáculos teatrais, concertos ou na ópera. Diversos cinemas tinham avisos dizendo que o patrocínio judaico não era desejado. Às vezes, judeus eram expulsos durante uma sessão de cinema, caso gentios reclamassem a seu respeito. Os homens da SA às vezes até mesmo ficavam na última parada do bonde no subúrbio de Neuwldegg, para evitar que judeus pudessem passear nas vizinhanças de Vienna Woods. [...]


    Após 2 de julho, judeus não podiam mais frequentar certos jardins e parques públicos, e essa proibição se estendeu a todos os lugares desse tipo após setembro de 1939. No final de setembro de 1938, tanto médicos quanto advogados judeus perderam seu direito de atender clientes gentios. Apenas aproximadamente 50 advogados judeus foram capazes de se manter, mesmo brevemente, sob essas circunstâncias. Após 5 de outubro, judeus não podiam mais entrar nos estádios esportivos como espectadores. Logo após o pogrom de novembro, não se permitia aos judeus sequer que aparecessem em público durante certos momentos do dia. Após janeiro de 1939, não podiam usar mais os vagões-leito ou restaurante nos trens. [...]


    O confisco das casas dos judeus e de outros tipos de riquezas por parte dos nazistas austríacos antes e após a Kristallnacht provavelmente deveu-se menos à ideologia nazista do que ao auto-engrandecimento econômico – isto é, a pura e velha inveja.


    [...] Já em dezembro de 1938, 44.000 apartamento de judeus foram arianizados, de um total de 70.000 [em Viena]. [...] Judeus às vezes eram notificados, por intermédio de um pedaço de papel na porta, de que tinham apenas poucos dias ou mesmo horas para deixar os apartamentos. [...] Da mesma forma, o confisco dos trabalhos dos judeus também foi uma resposta ao desemprego vienense, que tinha sido endêmico durante todo o período do entre-guerras, e especialmente nos anos 1930 50.


    VII - GANHOS ILUSÓRIOS


    Na primavera de1940, pouco antes de Ludwig von Mises sair de Genebra e viajar para os Estados Unidos da América, observou que a Áustria tivera mil empreendedores de destaque antes do Anschluss em 1938. Desses, ao menos dois terços eram judeus. Agora, dois anos depois, todos esses judeus tinham sido ou torturados e assassinados, ou enviados para campos de concentração, ou expulsos do país. Os supostos ganhos para a população austríaca que permaneceu, por intermédio dos confiscos e da expulsão de seus vizinhos judeus, foram todos ilusórios, insistiu Mises, baseados na mais rude das falácias marxistas:


    A assim chamada arianização das empresas se baseou na ideia marxista de que o capital (as máquinas e as matérias-primas) e o trabalho dos operários eram os únicos ingredientes vitais de uma empresa, enquanto o empreendedor era um “explorador”. Uma empresa sem espírito empreendedor e criatividade, no entanto, não passa de uma pilha de sucata e ferro. Atualmente as firmas arianizadas, todas juntas, não contribuem com nada para as exportações. Ou trabalham para os militares, ou foram liquidadas. Os laços comerciais no estrangeiro, construídos durante mais de cem anos de esforços incessantes, foram rompidos. Os núcleos de trabalhadores qualificados foram dispersados e deslocados de suas habilidades tradicionais 51.


    Assim, a ideologia da inveja e as políticas intervencionistas de discriminação sob o Nacional Socialismo encerraram de forma desastrosa a época liberal de liberdade para os judeus na Áustria. Em 1938, a população judaica austríaca contava com aproximadamente 250.000 pessoas. Em maio de 1939, apenas 121.00 ainda estavam na Áustria – a maior parte dos demais tinham emigrado. Aqueles que não conseguiram sair terminaram no inferno do Holocausto 52. De acordo com uma estimativa, menos de 300 sobreviveram à guerra se escondendo na Áustria.


    Entre aqueles que saíram antes ou imediatamente após a anexação alemã da Áustria se encontravam muitos membros da Escola Austríaca de Economia ou do círculo privado do seminário de Ludwig von Mises (tanto judeus quanto não-judeus): Martha Steffy Browne (1898-1990), Gottfried Haberler (1900-1995), Friedrich August von Hayek (1899-1992), Felix Kaufmann (1895-1949), Fritz Machlup (1902-1983), Ilse Mintz (1904-1978), Oskar Morgenstern (1902-1977), Paul N. Rosenstein-Rodan (1902-1985), Alfred Schütz (1899-1959) e Eric Voegelin (1901-1985), somente para nomear alguns.


    Mises saiu no outono de 1934 para uma posição docente no Graduate Institute of International Studies [Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais] em Genebra, quando ficou claro que a escuridão coletivista estava começando a recair sobre o centro da Europa. Assim como muitos de seus colegas e amigos austríacos, construiu para si mesmo uma nova vida nos Estados Unidos da América a partir de 1940, onde o espírito da liberdade ainda não se encontrava sob a mesma sombra de tirania como em seu país natal. Os Estados Unidos da América, para eles, ainda eram uma terra onde os judeus austríacos, tais como Mises, podiam respirar o ar da liberdade.


    Para muitos austríacos, especialmente judeus austríacos, restou apenas um sentimento de nostalgia para com a antiga Viena de antes da Primeira Guerra Mundial. Representava a paz, a liberdade, a segurança e a certeza com seus valores liberais e atmosfera aparentemente tolerante na qual uma ampla diversidade de povos vivia e trabalhava, e se beneficiavam culturalmente uns com os outros. Tal como colocado pelo escritor austríaco Stefan Zweig, “era doce viver aqui, nesta atmosfera de conciliação espiritual e subconscientemente cada cidadão se tornou supernacional, cosmopolita, um cidadão do mundo” 53.


    Ainda assim, esta aparência era enganosa. Por debaixo da superfície, havia correntes antiliberais em funcionamento, que levaram esta época idílica a seu fim. Nos corações e mentes de muitas pessoas, as atitudes e sentimentos coletivistas dominavam suas condutas e desejos. Ludwig von Mises explicou o problema e o perigo nos anos imediatamente após a Primeira Guerra Mundial. A mentalidade das pessoas ficou atrás das mudanças políticas e econômicas da sociedade do século XIX. As instituições se transformaram mais rapidamente que a psicologia cotidiana dos homens. Ademais, uma contrarrevolução contra a liberdade emergiu. Caracterizou-se, segundo Mises, pelas migrações de uma multidão crescente de pessoas dos campos para as cidades, da sociedade tradicional para a vida urbana:


    Os imigrantes encontraram rapidamente seu lugar na vida urbana, adotaram rápido, externamente, os hábitos e opiniões da cidade, porém durante um longo tempo permaneceram estranhos ao pensamento cívico. Não é possível se apropriar de uma filosofia social tão facilmente quanto uma nova vestimenta. Precisa ser merecida – merecida com o esforço do pensamento. [...] O crescimento das cidades e da vida urbana foi demasiado rápido. Foi mais extensivo do que intensivo. Os novos habitantes das cidades se tornaram cidadãos superficialmente, mas não nos modos de pensar. [...] Mais ameaçadores do que os bárbaros que atacam as paredes por fora são os aparentes cidadãos de dentro – aqueles que são cidadãos nos gestos, mas não no pensamento 54.


    O liberalismo clássico requer não somente uma filosofia política e econômica. Sua sobrevivência também depende de uma atitude e de uma filosofia de vida: a aceitação da autorresponsabilidade, tanto pelo sucesso quanto pelos fracassos; um respeito pelos outros enquanto indivíduos; uma percepção de que a paz de espírito vem apenas de dentro, e que o propósito e o significado não pode ser obtido às custas dos demais; e um entendimento de que a própria liberdade, assim como a dos outros, não pode ser trocada por umas poucas moedas de prata e pela falsa sensação de segurança que o paternalismo político proporciona.


    A falta de disposição ou de capacidade dos homens para adotarem este sentido mais amplo e profundo de uma cidadania da liberdade verdadeira trouxe toda a ruína dos últimos cem anos, inclusive o extermínio bárbaro dos judeus da Europa e a destruição de um continente inteiro na Segunda Guerra Mundial. Após analisar as raízes coletivistas do nazismo e as atitudes antijudaicas, tanto de alemães quanto de muitos outros naquela época, Mises concluiu: “A humanidade pagou, de fato, um preço alto pelo antissemitismo” 55.
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sociais do século XX. Nasceu em 29
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